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Como se coloca uma girafa dentro da 
geladeira? 











  NÚCLEO VIVA  - ações devolutivas FORMSUS 

FORMSUS – Capacitação na qualidade dos dados 
 

 preenchimento da Ficha de Notificação favorecendo completude e consistência; 
 

 aprender a utilizar a ferramenta Tabwin e Sinan Net  para coleta das  variáveis da Ficha de Notificação; 
  
 aprimorar a análise  das  variáveis  da Ficha de Notificação voltadas a consistência dos dados; 

 
 emitir pareceres técnicos sobre as séries histórica das vigilância em violências e suas especificidades.  

FORMSUS – abordagem dos temas  

 Prevenção de violência sexual; Prevenção de suicídio especialmente a jovens;  

 

 Orientação Sexual  e identidade de gênero; 

 

 Formação de Rede de Atenção Integral e Proteção às Pessoas em situação de violência. 



NÚCLEO VIVA  - ações devolutivas 

 
– Eixo 3  Integração da vigilância com a Rede de Atenção e Proteção Integral a 
pessoa em situação de violência. 
 

MATRIZ DIAGNÓSTICA  

 
– Eixo 1   Perfil das Notificações de Violências Interpessoal e Autoprovocada 
(indicadores de variáveis específicas). 
 

 
– Eixo 2  Qualidade das notificações, segundo consistência e completude  
(estudo  de variáveis específicas). 
 



   CRONOGRAMA   NÚCLEO VIVA 

DATA Assunto: Especificações: 

 
22 de abril 

Qualidade das notificações 
• Eixo 2 da matriz diagnóstica 
• Formsus - capacitação 

 
Variáveis: lesão autoprovocada 

 
10 de junho 

Indicadores para o monitoramento 
• Eixo 1 da matriz diagnóstica 
• Formsus - capacitação 

 
Variáveis: discussão  

 
26 e 27 de 
setembro 

Treinamento do Tabwin 
• Formsus - capacitações 

Atividades em computadores 

 
 
30 de outubro 

Oficina 
• Eixo 3 da matriz diagnóstica 
• Formsus – abordagem de temas 

específicos   e formação rede no 
território 

 

• Violência sexual  
• Rede Atenção Integral a 

Pessoas em Situação de 
Violência 

REALIZADO 

REALIZADO 

REALIZADO 



Treinamento Tabwin para Vigilância de Violências: 
 

 Atividades Práticas 

  FEEDBACK: AVALIAÇÃO DO EVENTO 

Número de Avaliações Entregues: 19 



Péssimo 
0% 

Fraco 
5% 

Médio 
16% 

Bom 
53% 

Excelente 
26% 

Não se Aplica 
0% 

Divulgação do Evento 



Péssimo 
0% 

Fraco 
0% 

Médio 
0% 

Bom 
32% 

Excelente 
68% 

Não se Aplica 
0% 

Programação do Evento 



Péssimo 
0% 

Fraco 
0% Médio 

0% 

Bom 
32% 

Excelente 
68% 

Não se Aplica 
0% 

Organização do Evento 





Péssimo 
0% 

Fraco 
0% 

Médio 
0% 

Bom 
17% 

Excelente 
83% 

Não se Aplica 
0% 

Conteúdo Programático 



Péssimo 
0% 

Fraco 
0% 

Médio 
0% 

Bom 
16% 

Excelente 
84% 

Não se Aplica 
0% 

Domínio de conhecimento do 
instrutor 



Péssimo 
0% 

Fraco 
0% Médio 

0% 

Bom 
28% 

Excelente 
72% 

Não se Aplica 
0% 

Adequação das instalações 



Péssimo 
0% 

Fraco 
0% 

Médio 
11% 

Bom 
47% 

Excelente 
42% 

Não se Aplica 
0% 

Localização do Hotel do Evento 



Tecendo redes:  

Vigilância, Atenção e Proteção  

às Pessoas em Situação de Violência 

As intervenções nos casos de violência  

são multiprofissional, interdisciplinar e  

interinstitucional 

Diante da complexidade das violências, uma instituição sozinha  

 

não consegue atender integralmente as necessidades 

  

das pessoas em situação de violências. 



• Processo contínuo;  

• Envolve muitas articulações entre os 

setores;  

• Comprometimento dos profissionais das 

instituições. 

REDE 



O setor de saúde, por ser um dos espaços privilegiados para 

a identificação das pessoas em situação de violências, 

tem papel fundamental: 

na definição,  

na organização e  

na articulação dos serviços  

 

que direta ou indiretamente,  
atendem  as situações de violências 

SAÚDE EM REDE 



1. Diagnóstico da situação 

2. Identificar no municípios os serviços; 
3. Caracterizar os serviços; 
4. Pactuar com os gestores; 
5. Formalizar em atos normativos; 
6. Construir alianças estratégicas; 
7. Sensibilizar e capacitar os profissionais; 
8. Articular com serviços de promoção, proteção e defesa; 
9. Articular com as instituições de ensino e pesquisa; 
10. Instituir grupo de gestão colegiada;  
11. Planejar as ações de atenção integral; 
12. Elaborar protocolos de acolhimento e atendimento humanizado; 
13. Adotar estratégias de acompanhamento; 

14. Implantar/ Implementar o Sistema de 
VIGILÂNCIA DE VIOLÊNCIAS E ACIDENTES 

CAMINHOS DA REDE 



Facilitar o acesso: dentro de uma 
unidade de saúde ou na passagem de 
uma unidade a outra; 

Favorecer a organização dos 
serviços de saúde; 

PROPÓSITOS 

REDE Integral – conjunto de  
três redes    

REDE DE ASSISTÊNCIA  À SAÚDE: 



•Facilitar a atenção integral e contínua ao 
usuário com vulnerabilidade; 
 

 

 

•Promover a garantia de direitos dos usuários 
na utilização dos serviços intersetoriais. 

  

REDE Integral – conjunto de  
três redes    

REDE DE PROTEÇÃO: PROPÓSITOS 



  Tratamento, levantamento e análise   de dados 

 

    Sensibilização para a Notificação de   

Violências 

 

    Elaboração de Boletins 

 

 

REDE Integral – conjunto de  
três redes    

REDE DE VIGILÂNCIA DE VIOLÊNCIAS: PROPÓSITOS 





Vigilância de Violências forma Rede de Atenção Integral sozinha? 
 

O enfrentamento da violência é da Saúde?  
 

Mas eu faço parte desta construção da Rede de Atenção Integral?  
 

Não! 

Nenhum ente enfrenta a violência sozinha mas todos tem a responsabilidade de 
enfrenta-la. 

Sim! 

Como? Qual o papel do interlocutor de violências? 



 
Nº Municípios por GVEs 
1   a 05 municípios       -   3 GVEs 
6   a 10 municípios       -   3 GVEs 
11 a 15 municípios       -   4 GVEs 
16 a 25 municípios       -   7 GVEs 
26 a 35 municípios       -   5 GVEs 
36 a 67 municípios       -   6 GVEs 

 



O Papel do Interlocutor de Violências 
na Rede de Vigilância 

• Quem é o interlocutor da vigilância de violências? 
 
• O que faz? 

 
• Como faz? 

Qual o papel que desempenha? 
 
Quais as responsabilidades? 
 
Quais os parceiros? 



Quais os conhecimentos , as responsabilidades e os alcances que 
a Interlocução da Vigilância de Violências incorpora? 
 

Quais são os parceiros com os quais o interlocutor de vigilância 
de violência pode tecer articulações?  

Quais são os espaços sociais ou de gestão que o interlocutor de 
vigilância de violência pode disponibilizar as informações para 
possibilitar a construção destas ações?  

O Papel do Interlocutor de Violências 
na Rede de Vigilância 



 Realiza diagnósticos: estatística da Região; 

 

 

 

 Presta apoio à VE Municipal com relação à treinamentos 

relacionados a qualidade e análise de dados; 

 

 

 

 

 Favorece a articulação entre parceiros e  a 

construção de rede ao analisar dados:  

 

AÇÕES POTENCIALIZADORAS DO GVE 

  

epidemiologia das violências= necessidades do território. 

 



• Notificação; 

• Utiliza Sinan-Net 

• Informação; 

• Detém Informações 

• Qualifica a Informação 

• Utiliza as Informações 

• Dá sentido à Informação 

• Analisa e Propõe Ações 

• Realiza Monitoramento 

• Divulga 

• “Provoca” 

• Reuniões (Gestor, CIR, Cam. Técnica) 

• Articula com Assistência; Fluxo; Linha de Cuidado 

• Capacita e Realiza Treinamentos 

• Educação Permanente 

 

FEEDBACK DA ATIVIDADE REALIZADA NA OFICINA 

PAPEL- INTERLOCUTOR DE VIOLÊNCIA 





https://www.youtube.com/watch?v=YdTm212N-
hM&list=PLAHzUao1ywLk47khjdnWBfCrpoh7Imi0_ 

https://www.youtube.com/watch?v=YdTm212N-hM&list=PLAHzUao1ywLk47khjdnWBfCrpoh7Imi0_
https://www.youtube.com/watch?v=YdTm212N-hM&list=PLAHzUao1ywLk47khjdnWBfCrpoh7Imi0_
https://www.youtube.com/watch?v=YdTm212N-hM&list=PLAHzUao1ywLk47khjdnWBfCrpoh7Imi0_


Depois de esclarecer o papel do interlocutor,  
 
vamos partir para a análise diagnóstica do seu território. 
  

Vigilância: Tecendo Rede 

1. Qualidade e Estatística dos dados 
 
2. Análise dos Dados 
 
3. Ações 



1. Qualidade e Estatística de dados 

a. Prezar pela qualidade das notificações, 
b. Manter as estatísticas atualizadas para acompanhar a violência 

Vigilância: Tecendo Rede 



2. Análise dos Dados 

a. Análise epidemiológica dos dados estatísticos:       
quais são as perguntas importantes? 

 
 

Vigilância: Tecendo Rede 



3. Ações 

a. Com base na análise epidemiológica quais são as possíveis ações? 
 
a. Como apoiar os municípios? 

 
b. Como divulgar os dados epidemiológicos do GVE? 
 
c. Como e para quem divulgar os dados? Quem são os parceiros? 
 
 
d. Como sensibilizar os parceiros sobre a importância do diagnóstico e de sua 
 
 utilização na elaboração de treinamentos, proposta de enfrentamento à 
 
 violência e promoção de Cultura de Paz, bem como para a construção da Rede? 

Vigilância: Tecendo Rede 



Para Refletir 

 
a. Qual a principal facilidade para a execução da Vigilância em Rede (itens abordados 

1,2,3)? 
 
Exemplo: tenho domínio da ferramenta; sei interpretar os dados, sei como divulgar e 
utilizar os dados, tenho facilidade nas parcerias, diálogos.... 
 

 
b. Com base nesta percepção, o que deve ser potencializado para amplificar seu 

propósito? 
 
Exemplo: habilidades estatísticas, de comunicação 
 

Vigilância: Tecendo Rede 



Para Refletir 

 
c. Propor uma ação que possa fazer nesta direção. Como começar, uma ação possível. 
 
Exemplo: um passo além, um novo desafio: uma outra ferramenta estatística, análise 
mais complexa de dados, articular em novo espaço 
 

Vigilância: Tecendo Rede 



Analise os dados dos GVEs 
 Violência Sexual do território 

Vigilância: Estudo de Território 



Vítima de Violência Sexual 

Atendimento de 

urgência e emergência 

Anticoncepção de emergência 

(atentar para os prazos – até 

72 horas);  

Profilaxia para Hepatite B 

Prevenção de DST/AIDS 

Acompanhamento pela 

Unidade de Saúde, 

incluindo rede de 

atenção psicossocial 

VIOLÊNCIA SEXUAL: COMO 

PROCEDER? 

Notificação 
VIVA/SINAN 

 

Denúncia 




